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CANÇÃO “CIDADE AMIGA” 
“1967, década de 60 do século passado, ano dos 50 anos de 

instalação do município catarinense de Porto União, instalado em 
05 de setembro de 1917, após, em outubro de 1916, ser decidida 
a fixação dos limites dos Estados do Paraná e de Santa Catarina. 
Era o cinquentenário de Porto União em um período da nossa 
vida bem diferente da atual (resultado do célere progresso em 
todos os setores), quando ainda vivíamos a fase da economia 
impulsionada pelo ciclo madeireiro. Já se passaram mais de 53 
anos, mas ainda temos, não somente em jornais (inclusive nos 
arquivos de O Comércio), fotos, reportagens e folhetos. Mas em 
nossas lembranças os inesquecíveis eventos que marcaram as 
comemorações dos 50 anos de instalação do município de Porto 
União. União da Vitória, município paranaense, através de sua 
população, também viveu a emoção do cinquentenário de Porto 
União, como foi em 1990 a festa do centenário de União da 
Vitória foi celebrada por Porto União. E, igualmente, em 
setembro de 2017, o centenário de Porto União. Mas esta coluna 
destinada a ‘Uma Visita ao Passado’ traz a primeira impressão 
do Hino do Cinquentenário de Porto União em 1967, com 
letra e música dos saudosos Yvonnich Furlani e Felício Domit. 
Era o Hino do Cinquentenário, mas que acabou consolidado 
como Hino Oficial pela própria população e oficializado anos 
mais tarde, na década de 80, através de Projeto de Emenda à 
Lei Orgânica de Porto União através de elogiável iniciativa da 
vereadora Aldair W. Muncinelli, atual Secretária Municipal de 
Educação de Porto União”. (Texto do jornalista e acadêmico Ivo 
Dolinski). 

 
ESCREVE A LEITORA

“Bom dia!! Parabéns duas vezes pra Professora Leni!! Que 
grande emoção deve ser!! Obrigada pela coluna Professora, estou 
encaminhando pros meus contatos também!! Beijos pro casal 
amado. Izabel Calliari”, da Revista Magazine Contestado. 

OS TRÊS  LIVROS VENCEDORES 
O Prêmio Oceanos 2021 divulgou seus vencedores na última 

quarta-feira, dia 08. O primeiro lugar ficou com o romance “O 
Plantador de Abóboras”, do escritor timorense Luís Cardoso, 
publicado em Portugal pela Editora Abysmo. O segundo lugar 
foi para o livro “O Ausente”, do escritor brasileiro Edimilson de 
Almeida Pereira, publicado no Brasil pela Relicário. E o terceiro 
lugar para a “O Osso do Meio”, do escritor português Gonçalo 
M. Tavares, publicada em Portugal pela Editora Relógio D’Água. 
Integram o júri a angolana Ana Paula Tavares, os brasileiros 
Itamar Vieira Junior, Julián Fuks, Maria Esther Maciel e Veronica 
Stigger e os portugueses António Guerreiro e Golgona Anghel. A 
conquista da premiação por um livro cujo autor é de Timor-Leste 
é um grande exemplo e muito honra o significado e os objetivos 
do Oceanos”, diz Eduardo Saron, Diretor do Itaú Cultural, em 
comunicado para a imprensa.   

AGRADECIMENTO 
Na manhã da última sexta-feira, dia 10, via Correios, 

a Biblioteca deste Colunista foi enriquecida com o livro 
“Altdeutschen - A História Que Não Foi Contada”, da jornalista, 
escritora e caríssima amiga Zélia Sell, em segunda edição revista 
e atualizada. Sensibilizados agradecemos a gentileza, com os 
votos de Bom Natal e Próspero Ano Novo. 

Beira do Iguaçu, Dezembro de 2.021.
Odilon Muncinelli - ALVI, IHGPR e AJEBPR.

Filiado a

Uma visita
ao passado

Por Ivo Dolinski
colunista@jornalocomercio.com

A CIDADE DE PORTO UNIÃO 
DA VITÓRIA EM 1905

A foto é de 1905, 11 anos antes da assinatura, em outubro de 1916, em sessão do Supremo Tribunal 
Federal, no Rio de Janeiro, capital do país, do acordo que definiu a transferência de grande área - 
Planalto Norte, parte do Vale do Rio do Peixe e Oeste - do Paraná para o Estado de Santa Catarina, 
rachando ao meio a cidade de Porto União da Vitória, passando o lado paranaense ser denominado de 
União da Vitória e o lado catarinense de Porto União.

Menos de um ano após a definição, a instalação oficial da cidade de Porto União, em 05 de setembro 
de 1917.

A divisão, para a área urbana que passou a ser União da Vitória, Estado do Paraná, em princípio as 
condições foram pouco favoráveis, mas a proximidade com a capital (Curitiba) e a presença efetiva de 
ações do Governo do Estado foram fundamentais para o crescimento da cidade paranaense, que ainda, 
ao longo dos anos, sempre contou com representação política atuante, passando décadas mais tarde a 
ser a cidade sede de uma microrregião que é integrada por 9 municípios, com escritórios dos principais 
setores do governo estadual e no segmento judiciário como Comarca de 4ª Entrância.

Porto União, apesar de ser o 'coração' (o Alto da Glória) das agora cidades geminadas, está distante 
da capital de seu estado e por não contar com um colégio eleitoral expressivo, ficou sempre à mercê 
de representantes que pouco fizeram e continuam fazendo, a não ser ações que podemos definir como 
'migalhas' para conquistar votos em períodos eleitorais.

Apesar das circunstâncias desfavoráveis, ou favoráveis, tanto do lado catarinense, União da Vitória 
(Paraná) e Porto União (Santa Catarina), tem uma única história, memória e genealogia humana, apenas 
divididas por questões administrativas, com as regras legais em vigência diferenciadas nos dois estados.

A foto de 1905 (não sei o responsável pela sua preservação) mostra o Porto de desembarque dos dois 
vapores e a parte alta da ainda cidade de Porto União da Vitória, ainda território paranaense.  

Segundo registros, também em 1905, a cidade de Porto União da Vitória sofreu as consequências de 
uma das maiores enchentes do Rio Iguaçu do século 20, igual ou superada pelas de 1911, 1957, 1983, 
1992 e 2014.

A diferença das grandes cheias está apenas relacionada ao quadro urbano das cidades. Evidente que 
nas de 1905 e 1911 as cidades ainda não contavam com o quadro urbano atual, que abrigam, juntas, 
certamente mais de 90 mil habitantes, ocupando grandes espaços em áreas próximas ao grande rio.

Acervo/Ivo Dolinski
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ASSOCIAÇÃO DE ENSINO COLÉGIO SÃO JOSÉ
BALANÇOS SOCIAIS

EM 31 DE DEZEMBRO DE 2020 E 2019
(Expresso em R$)

					   
ATIVOS				    Notas 			 
				    Explicativas		  2020 		  2019 
CIRCULANTES				  
Caixa e equivalentes de caixa		  (3a)		  676.673		  336.955
Contas a receber de clientes		  (3b)		  6.551.263		  8.976.491
Outros ativos circulantes			   (3c)		  207.216		  216.211
Total dos ativos circulantes					     7.435.152		  9.529.657
NÃO  CIRCULANTES				  
Imobilizado				    (3e)		  2.425.845		  2.483.358
Total dos ativos não circulantes				    2.425.845		  2.483.358
TOTAL DOS ATIVOS					     9.860.997		  12.013.015
As notas explicativas da administração são parte integrante das demonstrações contábeis.

PASSIVOS E PATRIMÔNIO LÍQUIDO		  Notas 			 
				    Explicativas		  2020 		  2019 
CIRCULANTES					   
Empréstimos e financiamentos		  (3f1)(3g)		  378.757		  50.161
Fornecedores				   (3f2)		  251.555		  246.806
Obrigações tributárias			   (3f3)		  69.120		  61.310
Obrigações trabalhistas e previdenciárias		  (3f3)		  523.511		  617.337
Subvenções sociais a realizar		  (3f4)		  0		  0
Outros passivos			   (3f5)		  85.811		  20.858
Total dos passivos circulantes				    1.308.754		  996.472
NÃO CIRCULANTES				  
Empréstimos e financiamentos		  (3g)		  497.643		  0
Resultados de Exercícios Futuros		  (3g)		  6.151.819		  8.888.368
Total dos passivos não circulantes				    6.649.462		  8.888.368
PATRIMÔNIO LÍQUIDO				  
Patrimônio social			   (3h)		  2.128.175		  2.149.090
Déficit do exercício			   (3h)		  -225.394		  -20.915
Total do patrimônio líquido					     1.902.781	 	  2.128.175
TOTAL DOS PASSIVOS E PATRIMÔNIO LÍQUIDO			   9.860.997		  12.013.015
As notas explicativas da administração são parte integrante das demonstrações contábeis.
					   
				    Notas 			 
				    Explicativas		  2019		  2019
RECEITA LÍQUIDA			   (3i-I)		  8.321.141		  8.239.265
Custo das Vendas			   (3i-II)		  -5.844.697		  -6.090.802
SUPERÁVIT BRUTO					     2.476.444		  2.148.463
(DESPESAS) RECEITAS OPERACIONAIS				  
Administrativas e gerais			   (3i-II)		  -858.371		  -973.329
Encargos sociais com imunidade, 
como se devido fosse			   (3i-II)		  -1.182.161		  -1.297.274
Outras receitas (despesas) 	
operacionais, líquidas			   (3i-III)		  219.267		  148.262
SUPERÁVIT/DÉFICIT OPERACIONAL 
ANTES DO RESULTADO FINANCEIRO				    655.179		  26.122
Receitas financeiras			   (3i-IV)		  61.784		  48.159
Despesas financeiras			   (3i-IV)		  -942.357		  -95.196
DÉFICIT LÍQUIDO DO EXERCÍCIO				    -225.394		  -20.915
As notas explicativas da administração são parte integrante das demonstrações contábeis.		
						    
				    Patrimônio 		  Resultado		
Descrição				     Social		   Acumulado		  Total
Saldos em 31 de Dezembro de 2018		  1.971.982		  177.108		  2.149.090
Déficit incorporado			   177.108		  -177.108		  0
Déficit do Exercício			   0		  -20.915		  -20.915
Saldos em 31 de Dezembro de 2019		  2.149.090		  -20.915		  2.128.175
						    
Déficit incorporado			   -20.915		  20.915		  0
Déficit do Exercício			   0		  -225.394		  -225.394
						    
Saldos em 31 de Dezembro de 2020		  2.128.175		  -225.394		  1.902.781
As notas explicativas da administração são parte integrante das demonstrações contábeis.

FLUXO DE CAIXA DAS ATIVIDADES OPERACIONAIS			   2020 		  2019 
Superávit/Déficit do exercício				    -225.394		  -20.915
Ajustes para reconciliar o superávit do exercício com o caixa líquido			 
gerado pelas atividades operacionais 				    130.360		  127.649	
Depreciações e amortizações				    -95.034		  106.734

(AUMENTO) REDUÇÃO DOS ATIVOS			 
Contas a  receber de clientes				    2.425.228		  -1.491.621
Outros ativos						      8.995		  -171.751
Sub-total						      2.434.223		  -1.663.372

(AUMENTO) REDUÇÃO DOS PASSIVOS			
Fornecedores						     4.749		  192.078
Obrigações tributárias					     7.810		  8.195
Obrigações trabalhistas e previdenciárias				    -93.826		  -3.623
Outras passivos					     -2.671.596		  1.501.119
Sub-total						      -2.752.863		  1.697.769
				  
CAIXA LÍQUIDO GERADO PELAS ATIVIDADES OPERACIONAIS		  -413.674		  141.131
				  
FLUXO DE CAIXA DAS ATIVIDADES DE INVESTIMENTOS			 
Aquisições de imobilizado e intangível				    -72.847		  -165.069
Baixa de imobilizado e intangível				    0		  0
				  
CAIXA LÍQUIDO UTILIZADO NAS ATIVIDADES
 DE INVESTIMENTOS					     -72.847		  -165.069
				  
FLUXO DE CAIXA DAS ATIVIDADES DE FINANCIAMENTO			 
Amortização de empréstimos e financiamentos - Principal		  -59.302		  -36.978
Captação de empréstimos e financiamentos			   885.541		  38.520
				  
CAIXA LÍQUIDO GERADO(UTILIZADO) NAS ATIVIDADES DE FINANCIAMENTO	 826.239		  1.542
		 		    
(AUMENTO) REDUÇÃO NO CAIXA E EQUIVALENTES DE CAIXA		  339.718		  -22.396
				  
Saldo inicial do caixa e equivalentes de caixa			   336.955		  359.351
Saldo final do caixa e equivalentes de caixa			   676.673		  336.955
				  
(AUMENTO) REDUÇÃO NO CAIXA E EQUIVALENTES DE CAIXA		  339.718		  -22.396
As notas explicativas da administração são parte integrante das demonstrações contábeis.	

ASSOCIAÇÃO DE ENSINO COLÉGIO SÃO JOSÉ
NOTAS EXPLICATIVAS DA ADMINISTRAÇÃO ÀS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS

PARA O EXERCÍCIO FINDO EM 31 DE DEZEMBRO DE 2020
1. Contexto operacional
A ASSOCIAÇÃO DE ENSINO COLÉGIO SÃO JOSÉ, é uma associação civil de direito privado, beneficente de assistência social; sem 
fins lucrativos e tem como finalidade principal a área de educação, prestando às diversas atividades de ensino de educação básica, 
valorizando e ampliando o conhecimento humano e a inclusão social das gerações futuras, de duração indeterminada, com sede à Rua 
José Boiteux, nº 676, em Porto União – SC, fundada em 01 de março de 1941, com estatuto social constitutivo registrado no Cartório de 
Registro Civil de Pessoas Jurídicas de Porto União, Estado de Santa Catarina, sob nº 46, livro 01, folhas 141/142 em 08 de abril de 1941, 
com reconhecimento de utilidade pública federal pelo decreto nº 87.061 de 27 de março de 1982.

2. Apresentação das demonstrações contábeis
Estão apresentadas e foram elaboradas de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil, com base nas disposições contidas 
na lei 6.404/76 e suas alterações pelas leis 11.638/2007 e 11.941/2009, bem como os pronunciamentos, orientações e interpretações 
emitidas pelo Comitê de Pronunciamentos Contábeis – CPC’s, aprovados pelo Conselho Federal de Contabilidade – CFC, com obser-
vância aos princípios de contabilidade prescritos nas Normas Brasileiras de Contabilidade ITG 2002, para entidades sem fins lucrativos.
Apuração do déficit tem como base a observância ao Princípio da Competência, cujas estimativas contábeis, têm como pressupostos os 
números apresentados pela administração, com relação às expectativas futuras de realizações dos recebíveis e quitação das transações 
e eventos econômicos ocorridos até o presente período.
As demonstrações contábeis estão apresentadas em (R$) Reais, que é moeda funcional da entidade. 

3. Procedimentos contábeis
a) Caixa e equivalentes de caixa
Incluem numerários em espécie, depósitos bancários e aplicações financeiras consideradas de liquidez imediata em um montante co-
nhecido de caixa e que estão sujeitos a um risco insignificante de mudança de valor, os quais estão registrados pelos valores de custo, 
acrescidos dos rendimentos auferidos até as datas dos balanços.

b) Contas a receber de clientes e provisão para créditos de liquidação duvidosa
As contas a receber de clientes, originadas de mensalidades escolares, são registradas pelo valor nominal e deduzidas da provisão 
para créditos de liquidação duvidosa, a qual é constituída utilizando o histórico de perdas por faixa de vencimento, sendo considerada 
suficiente pela administração para cobrir eventuais perdas, conforme os valores demonstrados:

c) Outros ativos circulantes

Adiantamentos a funcionários – Referem-se a pagamentos antecipados para funcionários a serem descontados em folha de pagamento 
no exercício seguinte.
Adiantamentos a fornecedores – Referem-se a pagamentos antecipados para fornecedores de materiais e serviços.
Despesas de períodos seguintes – Referem-se a pagamentos de seguros com vigência no exercício seguinte, e, também referem-se a 
aquisições de material didático que serão utilizados durante o ano letivo de 2021.

d) Investimentos
A entidade não possui investimentos que não fazem parte de sua atividade operacional.

e) Imobilizado
Demonstrado ao custo de aquisição, deduzido pela depreciação dos bens, que é calculada pelo método linear, às taxas anuais e que 
consideram a estimativa de vida útil-econômica dos bens. Período em que a administração não constatou indícios de perdas, passíveis 
da aplicação de recuperabilidade, ou mesmo alterações de valores justos de mercado.
A composição do imobilizado é a seguinte:

f) Passivos circulantes
1. Empréstimos e financiamentos – Demonstrados pelas parcelas vincendas e que serão pagas dentro do exercício seguinte.
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Dezembro é marcado pela 
campanha nacional Dezembro 
Vermelho, a qual promove a 
prevenção, assistência, proteção 
e promoção dos direitos das pes-
soas que vivem com HIV/Aids 
e demais IST (infecções sexual-
mente transmissíveis). A campa-
nha Dezembro Vermelho está 
pautada na Lei nº 13.504/2017, 
que marca uma grande mobili-
zação nacional de combate ao 
HIV, Aids e IST.

Aids
A Aids é a doença causada 

pela infecção do vírus da Imu-
nodeficiência Humana — do 
inglês, HIV — que ataca o sis-

DEZEMBRO VERMELHO

CAMPANHA NACIONAL DE PREVENÇÃO AO HIV/AIDS 
E OUTRAS ISTS

Da Assessoria

tema imunológico, responsável 
pela defesa do organismo de do-
enças. O vírus altera o DNA da 
célula T CD4+, fazendo cópias 
de si mesmo e multiplicando-se 
rompendo os linfócitos em busca 
de outros para dar continuidade 
a infecção. É preciso enfatizar 
que ser infectado pelo HIV é di-
ferente de ter Aids, pois muitas 
pessoas soropositivas podem vi-
ver sem apresentar sintomas ou 
sofrer da doença. 

IST
Conforme dados divulgados 

pelo Ministério da Saúde, as 
infecções sexualmente transmis-
síveis (IST) são causadas por 

vírus, bactérias ou outros mi-
crorganismos. O tratamento de 
pacientes com IST pode melho-
rar a qualidade de vida e inter-
romper a cadeia de transmissão 
dessas infecções, no entanto, se 
não for tratado adequadamente 
pode levar a complicações múl-
tiplas e até levar à morte. 

Transmissão
Os meios possíveis de conta-

minação de HIV e IST podem 
ser secreções como sangue, es-
perma, secreções vaginais e lei-
te materno. Para haver a trans-
missão, o fluido contaminado 
de uma pessoa deve penetrar 
no organismo de outra pessoa, 
ocorrendo por meio de relação 
sexual, compartilhamento de 
seringas, acidentes com agulhas 
e objetos cortantes infectados, 
transfusão de sangue contamina-
do, transmissão vertical da mãe 
infectada para o feto durante a 
gravidez ou parto e também du-
rante a amamentação.

Estatísticas
Informações divulgadas pela 

Unaids mostram que após 40 
anos desde as primeiras manifes-
tações do vírus, 79,3 milhões de 
pessoas foram infectadas com o 
HIV. Em 2020, 37,7 milhões de 

pessoas no mundo inteiro esta-
vam vivendo com HIV, 53% são 
mulheres e meninas e 1,7 milhão 
eram crianças até 14 anos. Além 
disso, em 2020, de todas as pes-
soas infectadas com o HIV, 73% 
tinham acesso à terapia antirre-
troviral.

Aids e o Covid-19
Conforme a Unaids, pessoas 

infectadas pelo HIV têm conse-
quências mais sérias e comorbi-

dades mais altas resultantes do 
Covid-19 em comparação com 
pessoas que não vivem com 
HIV. Estudos da Inglaterra e da 
África do Sul revelaram que o 
risco de morrer por Covid-19 é 
o dobro entre pessoas que pos-
suem HIV.

Prevenção e tratamento
A forma mais eficaz para pre-

venir a propagação da Aids, é 
o uso de preservativos durante 
as relações sexuais, bem como, 
usar seringas e agulhas descar-
táveis, utilizar luvas para mani-
pular feridas e fluidos corporais 
e testar sangue e hemoderivados 
para transfusão de sangue. Mães 
infectadas soropositivas devem 
usar medicamentos antirretro-
virais durante a gravidez para 
prevenir a transmissão vertical e 
evitar a amamentação dos filhos. 

Os cuidados e a prevenção 
são sempre importantes, pois a 
dúvida nunca esteve ao nosso 
lado quando se trata da nossa 
saúde. Desta forma, considere 
realizar os exames preventivos 
periodicamente. O Laboratório 
de Análises Clínicas Dr. Willy 
Carlos Jung conta com a mais 
alta tecnologia para proporcio-
nar diagnósticos completos e 
precisos.

Serviço
Laboratório de Análises 

Clínicas Dr. Willy Carlos Jung
Rua Prudente de Morais, 130 

- Centro de Porto União (SC)
Tel: (42) 3522-4888 e 99155-

4888

R
eprodução/Internet
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Aconteceu na sexta-feira, 10, 
sábado, 11, e domingo, 11, no es-
paço cultural da Estação União, o 
Remember Fest - evento organi-
zado pela Secretaria de Cultura 
de Porto União,em parceria com a 
Associação Empresarial de Por-

FESTIVIDADES

REMEMBER FEST NO VALE DO IGUAÇU
Da Redação

to União (Acipu), com apoio do 
Instituto Cultural Grünenwald.

“Como o Instituto é uma organi-
zação civil de interesse público, as 
pessoas que trabalham lá, são to-
dos voluntários e todo o valor que é 
arrecadado ou lucro é investido no 

próprio Instituto”, destacou a pre-
sidente do Instituto Cultural Grü-
nenwald, Rainilda Freisleben.

O Remember Fest contou 
com três dias de gastronomia 
típica e apresentações culturais 
com as bandas Maha, Brilho da 

Lua, Grünenwald, Rafa Jho-
nes, Grupo Kalena, Centro de 
Danças. A festa ainda teve como 
atração a Casinha do Papai 
Noel e passeios de trem.

Na sexta-feira aconteceu, duran-
te a abertura do evento, um desfile 
étnico que percorreu as ruas cen-
trais de Porto União e União da 
Vitória, relembrando a tradicional 
Festa Nacional do Steinhaeger e 
do Xixo. A noite de sábado ainda 
contou com o Baile do Chopp, no 
Clube Concórdia.

Fotos: Ronaldo Mochnacz

Divulgação
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2. Fornecedores – demonstrados como saldos, obrigações a pagar de diversas pessoas jurídicas pelo fornecimento de materiais e 
serviços a entidade.

3. Obrigações tributárias, trabalhistas e previdenciárias – demonstrados pelos valores devidos até a data de fechamento dos balanços:

4. Subvenções sociais a realizar - A entidade não recebeu recursos de órgãos públicos até a data do fechamento dos balanços.

5. Outros passivos

(1)Valores pagos por clientes de mensalidades escolares a título de antecipação de pagamento de serviços a serem realizados no 
exercício seguinte.
(2)Valores devidos a título de aluguéis relativos a máquinas e equipamentos, bem como do prédio onde se localiza a sede da entidade.
(3)Valores devidos de cheques emitidos pela entidade e compensados no exercício seguinte.
(4)Valores devidos a título de honorários profissionais por serviços prestados por pessoas físicas a entidade a serem pagos no exercício 
seguinte.
(5)Valores devidos a título de seguros contratados pela entidade a serem pagos no exercício seguinte.

g) Passivos não circulantes
Empréstimos e financiamentos - Demonstrados pelos valores devidos das datas de fechamentos dos balanços, pelo método do custo 
amortizado.

a) O Financiamento do contrato de prazo fixo foi contratado no prazo e condições abaixo especificadas:

Resultado de exercícios futuros - Demonstrados pelos valores dos contratos de serviços educacionais firmados até a data de fechamento 
do balanço, a serem apropriados no exercício seguinte.

h) Patrimônio social
O Patrimônio social da entidade é constituído com os resultados acumulados nos períodos, acrescidos ou reduzidos pelos resultados 
apurados com os valores inerentes às atividades da entidade ao término do exercício social.

i) Apuração do resultado das atividades na área de educação - Critérios
I -Receita Líquida – Demonstrada pela abertura da receita bruta, considerando os critérios adotados, relacionados às atividades de 
filantropia e atendendo as exigências, quanto à segregação das receitas das atividades relacionadas à área de educação, nas datas de 
fechamentos dos balanços.

(1)Os valores referem-se ao reconhecimento no período da receita bruta de serviços educacionais - educação básica, segregados de 
acordo coma condição de recebimento dessas receitas.
(2)Os valores referem-se ao reconhecimento no período da receita para anular os efeitos da inclusão das contribuições sociais, como 
se devido fossem.
(3)Os valores referem-se aos recursos recebidos de diversas pessoas físicas e jurídicas para ajuda de custo, na manutenção das ativi-
dades operacionais da entidade.
(4)Os valores referem-se ao reconhecimento como deduções no período, das bolsas de estudos concedidas, de acordo com os percen-
tuais de gratuidade.
(5)Os valores referem-se, ao reconhecimento como deduções no período, dos impostos incidentes sobre vendas de serviços, como se 
devidos fossem, com base na receita bruta mensal.

II - Despesas operacionais e dos custos dos serviços educacionais
Está demonstrada a seguir a abertura por função das despesas operacionais e dos custos dos serviços educacionais, nas datas de 
fechamentos dos balanços:

Os valores referem-se às contribuições previdenciárias reconhecidas como despesas no período, como se devido fossem. 

Está demonstrada a seguir a abertura por natureza das despesas operacionais e dos custos dos serviços educacionais, nas datas de 
fechamentos dos balanços:

III - Outras receitas (despesas) operacionais líquidas – Demonstradas a seguir pela abertura de outras receitas operacionais, desconta-
das de outras despesas operacionais, caso haja, nas datas de fechamentos dos balanços:

IV - Receitas (despesas) financeiras – Demonstradas pela abertura das receitas financeiras e despesas financeiras, nas datas de 
fechamento dos balanços:

4. Imunidade das contribuições sociais
Atendendo aos dispositivos do artigo 150, inciso VI, alínea C, parágrafo 4º e artigo 195 parágrafo 7º da constituição federal, a instituição 
é imune de tributação de impostos sobre a renda, o patrimônio e serviços e das contribuições sociais que foram demonstradas nas notas 
explicativas dos itens 3i(I) (5) e 3i(II) (1)

5. Cumprimentados atendimentos beneficentes conforme lei nº 12.101/2009 na área de educação
A entidade demonstra que cumpriu as exigências no que refere-se à proporção de 1 (um) aluno bolsista integral para 5 (cinco) alunos 
pagantes, de acordo com  artigo 13, inciso III, combinado com o parágrafo 1º, inciso I, da lei 12.101/2009.

6. Cumprimento do artigo 14 do Código Tributário Nacional (CTN)
a) A entidade aplica integralmente o seu eventual resultado líquido na manutenção e desenvolvimento de seus objetivos institucionais, 
conforme previsto em seu estatuto;

b) Os dirigentes, conselheiros, associados, instituidores, benfeitores ou equivalentes, não percebem remuneração, vantagens ou benefí-
cios de qualquer forma ou título, em razão das competências, funções ou atividades que lhes são atribuídas estatutariamente, a entidade 
não distribui lucros, dividendos ou bonificações conforme previsto em seu estatuto social;

c) A entidade mantém a escrituração de suas receitas e despesas em livros revestidos de formalidades que asseguram a sua exatidão.

7. Demonstração do fluxo de caixa
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O método da apresentação da DFC é o método indireto. Foi elaborado para o período de 2020, comparado ao exercício de 2019 com a 
finalidade de melhor visualizar o fluxo de caixa da entidade. 

8. Cobertura de seguros
A entidade adota uma política de seguros que considera principalmente a concentração de riscos e sua relevância, contratados por 
montantes considerados suficientes pela administração. A cobertura dos seguros, em valores de 31 de Dezembro de 2020, é assim 
demonstrada:

9. Benefícios pós-emprego a empregados– Plano de contribuição definida
A empresa possui uma política de seguro de vida à todos os seus funcionários, inclusive administradores, contratados por montantes 
considerados suficientes pela administração. As coberturas dos seguros, em valores de 31 de dezembro de 2020, á assim demonstrada:

10. Fatos relevantes
Assembleia Geral Extraordinária - realizou-se em 05 de janeiro de 2009, sendo a 65ª AGE, quando modificou o estatuto social, para 
adequar o corpo de associados com a realidade participativa e à melhor adequação institucional como entidade beneficente e sem fins 
lucrativos, a qual foi arquivada no registro de pessoas jurídicas Cleis Maria Lona Costa Koerner, sob nº 877, livro A-3, folhas 199, em 23 
de março de 2009.

11. Eventos subsequentes
A Associação de Ensino Colégio São José foi vencedora na ação popular, onde estava “sub-indice” a isenção das contribuições sociais 
nos Autos RE 924.668 e 1.040.734, transitados em julgado.
Porto União (SC), 31 de Dezembro de 2020.

MAURICIO ROBERTO GOHL
Presidente

CESAR LUIZ CALISTO
Técnico em Contabilidade

CRC/PR 025.839/08-7 T-SC

RELATÓRIO DO AUDITOR INDEPENDENTE SOBRE AS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS
Ilmos. Srs. 
Conselheiros Fiscais, Diretores e Associados da 
ASSOCIAÇÃO DE ENSINO COLEGIO SÃO JOSÉ 
Rua José Boiteux, 676, Centro, PORTO UNIÃO, SC 
Examinamos as demonstrações contábeis da ASSOCIAÇÃO DE ENSINO COLEGIO SÃO JOSÉ, que compreendem o balanço patrimo-
nial, em 31 de dezembro de 2020, cujo Ativo e Passivo totalizam  R$9.860.997 (nove milhões, oitocentos e sessenta mil e novecentos e 
noventa e sete reais) e as respectivas Demonstração do Resultado, que apresentou um Déficit liquido de R$225.394 (duzentos e vinte e 
cinco mil e trezentos e noventa e quatro reais),  das Mutações do Patrimônio Líquido e dos Fluxos de Caixa para o exercício findo nessa 
data, bem como as correspondentes Notas Explicativas, incluindo o resumo das principais políticas contábeis.
OPINIÃO
Em nossa opinião as demonstrações contábeis acima referidas foram elaboradas, em todos os aspectos relevantes, numa estrutura de 
conformidade com a LEI 12.101/09 com as modificações da LEI 12.868/13, bem como de acordo com as práticas contábeis emanadas da 
legislação para fins específicos - NBC TA 800, estabelecimento de ensino filantrópico e sem fins lucrativos e 
apresentam adequadamente, a posição patrimonial e financeira da Associação de Ensino Colégio São José em 31 de dezembro de 2020, 
o desempenho de suas operações e os seus fluxos de caixa para o exercício findo nessa data, de acordo com as práticas contábeis 
adotadas no Brasil e normas internacionais de relatório financeiro.
BASE PARA OPINIÃO:
Nossa auditoria foi conduzida de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria. Nossas responsabilidades, em confor-
midade com tais normas, estão descritas na seção a seguir, intitulada “Responsabilidades do auditor pela auditoria das demonstrações 
contábeis”. Somos independentes em relação à Entidade, de acordo com os princípios éticos relevantes previstos no Código de Ética 
Profissional do Contador e nas normas profissionais emitidas pelo Conselho Federal de Contabilidade, e cumprimos com as demais 
responsabilidades éticas conforme essas normas. Acreditamos que a evidência de auditoria obtida é suficiente e apropriada para funda-
mentar nossa opinião. 
PARÁGRAFO DE ÊNFASE: O principal escopo da Auditoria foi a Adequação às exigências da Lei 12.101/09 com as modificações da 
Lei 12.868/13 e Decreto 8.242/14, da Nota Explicativa nº 5, bem como adequação ao artigo 14 do CTN – Não remuneração da Diretoria 
e aplicação integral de suas receitas/resultado, na manutenção e ampliação de seus objetivos estatutários, conforme Nota Explicativa 
número 6!
PRINCIPAIS ASSUNTOS DE AUDITORIA: Renovação do CEBAS: Com o mesmo escopo e adequação, a Auditoria foi conduzida visando 
a manutenção e a próxima renovação do CEBAS, especialmente ao atendimento da concessão quantitativa e percentual de bolsas gratui-
tas, que em nosso julgamento profissional foi o mais significativo em nossa auditoria do exercício corrente. Esses assuntos foram tratados 
no contexto de nossa auditoria das demonstrações contábeis como um todo e na formação de nossa opinião sobre essas demonstrações 
contábeis e, em nosso Parecer todas estas exigências foram cumpridas pela Associação de Ensino Colégio São José.
RESPONSABILIDADES DA ADMINISTRAÇÃO E DA GOVERNANÇA PELAS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS:
A administração é responsável pela elaboração das demonstrações contábeis de acordo com a Lei nº 12.101/09 com as modificações 
da LEI 12.868/13 e Normas Contábeis, especialmente a NBC TA 800, pelos controles internos que ela determinou como necessários 
para permitir a elaboração de demonstrações contábeis livres de distorção relevante, independentemente se causada por fraude ou erro.
ASSOCIAÇÃO DE ENSINO COLÉGIO SÃO JOSÉ
PARECER DO AUDITOR INDEPENDENTE SOBRE AS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS
PARA O EXERCÍCIO FINDO EM 31 DE DEZEMBRO DE 2020
Na elaboração das demonstrações contábeis, a administração é responsável pela avaliação da capacidade de a Entidade continuar 
operando, divulgando, quando aplicável, os assuntos relacionados com a sua continuidade operacional e o uso dessa base contábil na 
elaboração das demonstrações contábeis, a não ser que a administração pretenda liquidar a Entidade ou cessar suas operações, ou não 
tenha nenhuma alternativa realista para evitar o encerramento das operações. Os responsáveis pela governança da Entidade são aqueles 
com responsabilidade pela supervisão do processo de elaboração das demonstrações contábeis.
RESPONSABILIDADES DO AUDITOR PELA AUDITORIA DAS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS
Nossos objetivos são obter segurança razoável de que as demonstrações contábeis, tomadas em conjunto, estejam livres de distorção 
relevante, independentemente se causada por fraude ou erro, e emitir relatório de auditoria contendo nossa opinião. Segurança razoável 
é um alto nível de segurança, mas, não, uma garantia de que a auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e internacionais 
de auditoria sempre detectam as eventuais distorções relevantes existentes. As distorções podem ser decorrentes de fraude ou erro e são 
consideradas relevantes quando, individualmente ou em conjunto, possam influenciar, dentro de uma perspectiva razoável, as decisões 
econômicas dos usuários tomadas com base nas referidas demonstrações contábeis.
Como parte da auditoria realizada, de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria, exercemos julgamento profissional 
e mantemos ceticismo profissional ao longo da auditoria. Além disso:
Identificamos e avaliamos os riscos de distorção relevante nas demonstrações contábeis, independentemente se causada por fraude ou 
erro, planejamos e executamos procedimentos de auditoria em resposta a tais riscos, bem como obtemos evidência de auditoria apro-
priada e suficiente para fundamentar nossa opinião. O risco de não detecção de distorção relevante resultante de fraude é maior do que o 
proveniente de erro, já que a fraude pode envolver o ato de burlar os controles internos, conluio, falsificação, omissão ou representações 
falsas intencionais.
Obtivemos entendimento dos controles internos relevantes para a auditoria para planejarmos procedimentos de auditoria apropriados 
nas circunstâncias, mas não com o objetivo de expressarmos opinião sobre a eficácia dos controles internos da Entidade.
Avaliamos a adequação das políticas contábeis utilizadas e a razoabilidade das estimativas contábeis e respectivas divulgações feitas 
pela administração.
Concluímos sobre a adequação do uso, pela administração, da base contábil de continuidade operacional e, com base nas evidências 
de auditoria obtidas, se existe uma incerteza relevante em relação a eventos ou condições que possam levantar dúvida significativa em 
relação à capacidade de continuidade operacional da Entidade. Se concluirmos que existe incerteza relevante, devemos chamar atenção 
em nosso relatório de auditoria para as respectivas divulgações nas demonstrações contábeis ou incluir modificação em nossa opinião, 
se as divulgações forem inadequadas. Nossas conclusões estão fundamentadas nas evidências de auditoria obtidas até a data de nosso 
relatório. Todavia, eventos ou condições futuras podem levar a Entidade a não mais se manter em continuidade operacional.
Comunicamo-nos com os responsáveis pela governança a respeito, entre outros aspectos, do alcance planejado, da época da auditoria 

e das constatações significativas de auditoria, inclusive as eventuais deficiências significativas nos controles internos que identificamos 
durante nossos trabalhos.
Porto União, SC, em 27 de abril de 2021.

HÉLIO RICARDO CUNHA 
Auditor Independente, Contador - CRC PR 009346/O-2 T-SC

PARECER DO CONSELHO FISCAL
Os membros do Conselho Fiscal da Associação de Ensino Colégio São Jose, examinaram o Balanço Patrimonial e demais Demonstra-
ções Contábeis e Financeiras do exercício social encerrado em 31 de dezembro de 2020, observando-se o contido nas notas explicativas, 
bem como nas informações e esclarecimentos prestados por sua Diretoria, e louvando-se no Parecer do Auditor Independente, DR. 
HELIO RICARDO CUNHA, é de Parecer que o Balanço Patrimonial e demais Demonstrações Contábeis e Financeiras traduzem ade-
quadamente em todos os aspectos relevantes, a situação dos objetivos sociais, patrimonial e econômico-financeira desta Associação, o 
resultado de suas operações, o Fluxo de Caixa, as Origens e Aplicações de Recursos e demais demonstrações financeiras, do exercício 
de 2020. Concluem que referidas demonstrações reúnem condições de serem submetidas à apreciação dos senhores Associados, para 
votação e aprovação. 
Porto União, SC, 27 de Abril de 2021.

MARCOS VINÍCIUS GOHL
Presidente do Conselho Fiscal

AVISO DE SUSPENSÃO TEMPORÁRIA 
DE LICITAÇÃO

PROCESSO 238/2021
PREGÃO ELETRÔNICO 102/2021

A Pregoeira de Cruz Machado, nomeada através da Portaria nº 14/2021, no uso de suas atribuições legais, torna público para 
conhecimento dos interessados, a Suspensão temporária da licitação divulgada através do edital nº 102/2021, modalidade Pregão 
Eletrônico, marcada para o dia 15/12/2021 às 09:30, tendo por objeto a contratação de empresa especializada para prestação 
de serviços de coleta regular e transporte de resíduos sólidos urbanos recicláveis e não recicláveis, e manutenção e operação 
do Centro de Triagem, em conformidade com a solicitação da Secretaria de Agricultura e Meio Ambiente desta Municipalidade.
MOTIVO: Em virtude de impugnação recebida na data de 09/12/2021, a qual é intempestiva, haja vista que nos dias 13 e 14 
de dezembro é feriado e recesso municipal. No entanto, a impugnação será analisada para revisão de alguns pontos do edital. 
Informamos ainda que a nova data da sessão de disputa será informada através dos mesmos meios de divulgação utilizados 
anteriormente.
Cruz Machado, 10 de dezembro de 2021.

_______________________________
Vera Maria Benzak Krawczyk

Pregoeira

RETIFICAÇÃO DE EDITAL
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 103/2021

PROCESSO Nº 239/2021
A Pregoeira do Município de Cruz Machado - PR nomeada através da Portaria 14/2021, informa aos interessados a retificação do 
Edital do Pregão Eletrônico 103/2021, quanto a seguinte situação:
   Altera-se o descritivo do item 6.1 do Anexo I – Termo de Referência e valor estimado:
Onde se lê: 6.1. Os materiais deverão ser entregues no prazo máximo de 10 (dez) dias, a partir da requisição. 
Leia-se: 6.1. Os materiais deverão ser entregues no prazo máximo de 30 (trinta) dias, a partir da requisição. 
Altera-se a data e hora de abertura do referido certame para o dia 06/01/2022 às 09:30 horas.
Cruz Machado, 10 de dezembro de 2021.

_______________________________
Vera Maria Benzak Krawczyk

Pregoeira

AMSULPAR

PREFEITO RODRIGO ROSSONI 
ENCERRA MANDATO

Na quinta-feira, 09, foi realizada em Bituruna a reunião de despedida da pre-
sidência da Associação dos Municípios Sul Paranaense (Amsulpar) do prefeito 
de Bituruna, Rodrigo Rossoni. “Estou há 12 anos na Amsulpar posso afirmar o 
prefeito Rodrigo organizou a Associação e deixou todas as contas em dia e ainda 
dinheiro em caixa”, disse o assistente administrativo da Amsulpar, Wagner Ari. 
Recepcionados pelos secretários municipais de Bituruna, cada prefeito e prefeita 
foi até o gabinete do prefeito Rodrigo Rossoni para a reunião no gabinete aberto, 
localizado primeiro piso da prefeitura de Bituruna, dando ênfase na organização 
das contas e também dos recursos deixado em caixa. De forma curta e objetiva o 
prefeito fez sua despedida. “Estou muito contente com o resultado que alcança-
mos. Pagamos contas até de 2018, está tudo em dia, nossa gestão está entregando 
com dinheiro em caixa e não com contas a pagar".

Na sequência aconteceu a eleição para o novo presidente da Associação, sendo 
eleito o prefeito de General Carneiro, Joel Martins Ferreira. Para o novo pre-
sidente, a responsabilidade é muito grande. “O Rodrigo é um grande executor, ele 
arrumou toda casa e ainda deixou dinheiro em caixa”, explicou.

Por Redação
Com Assessoria

Divulgação/Assessoria
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Aconteceu na manhã de sexta-feira, 10, no Sesc de União 
da Vitória, um encontro entre representantes do Poder 
Público e lideranças empresariais. Na oportunidade foi 
apresentado um estudo para posicionamento e divulgação 
da marca da Região Turística Sul do Paraná. Reconhe-
cida em março deste ano, a 15ª RT abrange Antônio Olin-
to, Bituruna, Cruz Machado, General Carneiro, Paula 
Freitas, Paulo Frontin, Porto Vitória, São Mateus do Sul 

TURISMO

REGIÃO TURÍSTICA SUL DO PARANÁ APRESENTA 
PROJETO DE MÍDIA

Por Redação
Com Assessoria

e União da Vitória, mais o município de Pinhão. O estu-
do foi realizado pela Instância de Governança Regional 
(IGR), Associação de Turismo e Meio Ambiente do Vale 
do Iguaçu (Atema) e Sebrae/PR. A Fecomércio Sesc Se-
nac/PR e a Paraná Turismo apoiam a iniciativa.

Daiane Scolaro, presidente da Atema, explica que o 
sul do Paraná foi desmembrado de outra RT e que é 
preciso criar uma identidade regional. “Nossa região tem 
muitos atrativos turísticos, como roteiros, eventos e é a 
maior produtora de erva-mate do Estado, por exemplo. É 
preciso gerar a sensação de pertencimento e de orgulho 
de ser do Sul do Paraná. Para tanto, o Sebrae nos aju-
dou, elaborando um plano de comunicação e de posicio-
namento da marca”, explica Daiane.

A presidente da Atema, entidade gestora da IGR, sa-
lienta que a intenção foi apresentar o planejamento às li-
deranças políticas e empresariais as estratégias traçadas 
e busca apoio para o plano de mídia, que está orçado em 
cerca de R$ 450 mil.

O estudo apresentado pelo Sebrae/PR adota quatro 
estratégias: presença digital, folheteria, eventos e sina-
lização turística rodoviária. Há, também, projeto para 
captação de recursos. “O Sul do Paraná tem belezas na-
turais, gastronomia típica, riqueza cultural e histórica. 
É preciso ter uma estratégica de comunicação para que 
todo esse valor seja percebido pelo turista e gere novos 
negócios para a região”, observa Alyne Chicocki, con-

sultora do Sebrae/PR.
Alyne acrescenta que a divulgação da marca RT Sul 

do Paraná é importante também para que meios de 
hospedagem, atrativos, roteiros e passeios, restaurantes 
e outros produtos turísticos se percebam pertencentes e 
apostem na estratégia da regional.

Em sua fala, o prefeito de União da Vitória afirmou 
que o turismo regional exerce um papel importante na 
retomada da economia, e a criação da RT Sul do Paraná 
que tem como objetivo divulgar os atrativos turísticos de 
toda a região vem de encontro a oportunizar a melho-
ria de renda de toda a população. “As pessoas depois da 
pandemia não querem percorrer grandes distancias, e 
estamos saindo na frente, criando expectativas e alterna-
tivas para que o turismo regional fortaleça, o turismo é a 
indústria sem chaminé”, afirmou Bachir Abbas.

Representatividade
O evento de apresentação foi prestigiado pelos prefei-

tos de União da Vitória, Bachir Abbas; de Paulo Fron-
tin, Jamil Pech; e de Porto Vitória, Marisa de Fatima 
Ilkiu de Souza. Gaby Bakri, chefe do Escritório Regio-
nal de União da Vitória da Secretaria da Justiça, Família e 
Trabalho (Sejuf), representou a Casa Civil e o deputado 
estadual Hussein Bakri. O público também foi formado 
por secretários municipais de Turismo, vereadores, em-
presários e representantes de entidades parceiras.

R
onaldo M

ochnacz


